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1 INTRODUÇÃO

De acordo com Ballou, (1999) “Logística é o processo de planejamento do fluxo de materiais, objetivando a entrega das necessidades na qualidade desejada no tempo certo, otimizando recursos e aumentando a qualidade nos serviços. ”
A demanda no setor aeroportuário tem apresentado um crescimento significativo nos últimos anos. O transporte aeroportuário veio para inovar e nos aproximar cada vez mais do mundo, pois ele nos proporciona a facilidade de chegar a um lugar longe com muita rapidez e comodidade, nenhum tipo de transporte é tão rápido e seguro quanto ele, porém em meio a todas essas vantagens e crescimento, existem alguns desafios e problemas a serem resolvidos por parte da logística aeroportuária, como o assunto em questão, extravios de bagagens.
Conforme relatório da INFRAERO, (2017) o movimento de passageiros nos aeroportos em 2016 foi de 104.793.776.
As empresas aéreas são as responsáveis pelo extravio ou dano da bagagem dos passageiros transportada no bagageiro (ANAC, 2009).
Ao despachar as bagagens, os passageiros lidam com o receio e a insegurança, pois carregam objetos de alto valor agregado e valor sentimental, que muitas vezes são insubstituíveis. No momento da retirada, permanecem na expectativa de encontrar seus pertences da mesma forma que os deixou, porém, nem sempre é isso que acontece.
Lima e Leandro (2009), afirmam que os investimentos no sistema de transporte de bagagens não têm sido foco das empresas e Governos. As perdas de bagagens têm custado às empresas aéreas, cerca de U$S700 milhões ao ano, além da péssima imagem que se estabelece da empresa no mercado.
Diante disto, este artigo tem como objetivo realizar diagnósticos para identificar os motivos das ocorrências e apresentar contramedidas para soluções e diminuição de extravios de bagagens nos aeroportos.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Metodologia

O presente estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica sobre o cenário atual, com caráter eminente de atualização do conhecimento em artigos científicos de revistas eletrônicas, pesquisando na base de dados do google acadêmico, scielo e google books. Apontando referências de dois órgãos responsáveis pelo setor: ANAC e INFRAERO. Foram identificadas as causas dos incidentes e soluções para os extravios de bagagens nos aeroportos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Causas de extravios de bagagens

Conforme apresentado, a grande preocupação dos passageiros, além do bem-estar pessoal, são as bagagens. Diariamente, milhares de pessoas são transportadas de um aeroporto a outro, registrando inúmeras ocorrências de perda e/ou extravio de bagagens.
Segundo Rogar (Citado por Lima e Leandro, 2009) cerca de 2 milhões de bagagens (incluindo malas e objetos pessoais) são despachados em aeroportos pelo mundo. Desses 2 milhões, aproximadamente 20.000 volumes se extraviam.
A tabela abaixo demonstra as principais causas de extravios dentro dos aeroportos:
[image: ]Tabela 1 - O que causa extravio de bagagens
Fonte:Worldtracer (2008. Citado por Lima e Leandro 2009).

De acordo com os dados apresentados, pode-se concluir que, a principal causa para extravio de bagagens, ocorre durante uma “conexão” ou “ligação” entre voos, podendo ser causado desde o manuseio de operadores inexperientes, até uma identificação danificada, dificultando a segregação da bagagem. Ou seja, o principal requisito para uma segregação de bagagem mais assertiva, seria uma identificação de fácil entendimento, de maior resistência e durabilidade. 

3.2 Etiqueta RFID - Radio-FrequencyIdentification

O principal fator que poderia evitar a perda ou extravio de bagagem, é um equipamento ou sistema de rastreio/identificação mais confiável e de interface amigável ao usuário e operadores.
Para isso, foi estudada a seguinte tecnologia para aplicação: RFID (Radio-FrequencyIdentification) ou Identificação por Rádio-Freqüencia. 

RFID (Radio FrequencyIDentification) é um termo genérico que descreve um sistema que transmite a identidade de um objeto ou mesmo pessoa usando ondas de rádio. Esta tecnologia se enquadra dentro de uma categoria de tecnologia de identificação automática. (BERTAGLIA, 2013).

A Figura 1 representa a funcionalidade do sistema:

[image: ]Figura 1 - Arquitetura dos processos RFID
Fonte: Castelhano; Dos Santos e Santos (2015).

Trata-se de uma tecnologia muito utilizada para rastreio de cargas unitizadas ou de alto valor agregado. Por se tratar de uma tecnologia muito confiável, diversas empresas a utilizam atualmente.
De acordo com a matéria publicada pelo site RFID Journal BrasilporSwedberg(2016), no aeroporto de AtlantaEUA,a tecnologia RFID já está sendo implantada no processo de triagem e segurança de bagagens, a fim de acelerar a sua identificação e os processos de verificação de bagagem. As etiquetas RFID são utilizadas nos carros que transportam a bagagem, de forma que o usuário e os operadores saibam qual é a bagagem que possui algum artefato ou instrumento suspeito identificado anteriormente no Raio-X, e que foi segregado para posterior investigação.
Porém, como utilizá-la para bagagens despachadas, sabendo que não somente a identificação e rastreabilidade da bagagem são importantes, mas também o manuseio de operadores durante as conexões/ligações, que são as principais causas para extravio de bagagens.
Após estudo da tecnologia em questão, foi encontrada à seguinte solução:
A etiqueta RFID, além de ser utilizada junto a um código de barras localizado no lacre da mesma, será anexada ao lacre, uma identificação plástica transparente, contendo nome, telefone, origem e destino de um lado, no verso, as identificações de conexão/ligação de vôos da bagagem se houver, para que os operadores e até mesmo os passageiros possam identificá-las com facilidade, diminuindo drasticamente o extravio de bagagens durante o manuseio das mesmas. As etiquetas contendo os dados dos passageiros serão geradas no momento da pesagem e despacho das bagagens, sendo conferidas tanto pelo operador, quanto pelo usuário e logo anexadas à etiqueta RFID, a qual será anexada à bagagem por um lacre da própria companhia, podendo ser retirado apresentando a bagagem e documentação a um funcionário da companhia.
Para que sejam evitados furtos de bagagens, as etiquetas anexadas que não forem retiradas das bagagens, serão rastreadas nas saídas das esteiras, apontando através de sinal sonoro, da mesma forma que é realizado em grandes redes de varejo.
Abaixo, exemplo da etiqueta RFID a ser implantada:
Figura 2 - Etiqueta RFID frente
	Frente

	Lacre
	Companhia/Logo

	Código de Barras/
RFID
	Nome do Passageiro

	
	Telefone para Contato

	
	Origem do Voo

	
	Destino do Voo


Fonte: Autores (2017)

Figura 3 - Etiqueta RFID verso
	Verso

	Lacre
	Companhia/Logo

	Código de Barras/
RFID
	Nome do Passageiro

	
	Conexão/Ligação

	
	Conexão/Ligação

	
	Conexão/Ligação


Fonte: Autores (2017)

4 CONCLUSÕES

O sistema tradicional de localização de bagagens possui diversas falhas, após a abertura do processo de perda de bagagem a companhia aérea disponibiliza um site para que o passageiro possa verificar o estado de sua bagagem, porém as informações são inseridas manualmente, com base na procura dos próprios operadores, de acordo com as descrições passadas pelo passageiro no momento da abertura da ocorrência, neste modo o passageiro fica na expectativa que “alguém” localize sua bagagem.
Após o estudo apresentado conclui-se que com a implantação da etiqueta com o sistema RFID e controle de saída, na logística dos aeroportos, os extravios de bagagens diminuirão e as companhias aéreas terão menos prejuízos com indenizações aos passageiros, pois além das bagagens serem rastreadas, impedindo o furto ou troca por engano entre os passageiros, elas terão identificação com os dados necessários evitando assim, erro dos operadores no momento da separação das bagagens e também não correrá o risco das mesmas irem para outro destino; Se ocorrer alguma falha no sistema eletrônico, o operador poderá consultar os dados estampados na etiqueta, não ficando dependente apenas dos dados cadastrados no sistema.
Os benefícios para os passageiros será uma viagem muito mais tranquila, sem o medo e a insegurança de ao sair do voo, não encontrar suas bagagens, e no caso de extravios, o processo de busca das mesmas será em tempo real, sendo assim, muito mais eficiente e ágil.
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